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Îão é nobre viver sem 
ideaes e todo aquele que 
çontrarfa um ideal justo, 
ainda que sómente com a 
cómoda arma do silencio, 
quando todas as almas se 
'expandem em ardente so
lidariedade, em defeza dos 
interesses da coletividade, 
bem mostra que não ç di
gno de pertencer á Socie-. 
dade, que tambem o nâo 
socorrerá, quando o egois- 
ta dela precise e é precisa- 
piente esse Egoismo, ç|ue, 
çomo diz FelLx Dautec, é a 
Use de toda a sociedade e 
que é çnjsiçr combater com 
iodas as nossas fôrçasí;

Está neste caso ç> ideal, 
que com certeza penetrou 
já no amora vel coração 
dos aldegalensea, qtte se 
presem desse nome, 'da 
criação, d\t,m hospital o’es- 
ta vila, que desculpa algu
ma têm de o não possuir 

ha alguns anos!; E’ sim
plesmente uma desh.um.ani- 
dade, o que ainda ôjje a- 
contece, dòs pobres enfer- 
tnos ou enfermos pobres, 
terem que s.e acolher aos 
hospitaes de Lisbôa, como 
que terern que estender a 
mão á caridade doutros,. 
Que não são aqueles a quem 
cm primeiro, lugar caÇ>eri'a 
V'l devver, os seus proprios 
conterrâneos!. E dahi as fa
mílias dos doentes yerem- 
se separadas bruscamente 
dos seus entes queridos e- 

se despedirem talvez 
Para sempre ou tecem qu.e 
0s ir yisitar, com passa
gens pagas pejo cofre da 
Çarçaral A’l4npi de todos 
Çstes transtornos e contra- 
r'edades, ha casos, em que 
a í̂efvçnção cirúrgica. í?e 
torna urgente e em que te- 
Pnam d’intervir espçcial.is-. 
las> empregando o, instru
mental que de ordinário 

se encontra nos hospi- 
ues e em que qualquer de- 
?0ra Póde prejudicar o en-. 
xm  e até matal-ol Lem
bra-d-oos agora que - a deŝ-

graçada senhora que foi as
sassinada pelo filho nê ta 
localidade, talvez se tivesse 
salvo, senão sobreviessem 
complicações devidas á de
mora e incómodos no trans
porte até ao hospital de 
Lisbôa} Se algum caso se 
dá a horas em que não ha
ja transporte para Lisbôa e 
demande immediata inter
venção por própria indica
ção dos distintos facultati
vos da localidade, então re
dobrará o perigo para a 
vida dos enfermosl A'van
te, pois e o hospital, será 
um facto!

M. C.

Stobre aves cnqaioíaíias

Mayol di? em Les. Aivia- 
les qué ama os animaes do
mésticos sem preferencia 
de espécie alguma e que só 
devido á circu.nistancia de 
viajar continuamente se 
deve o não possu.ir nenhum 
em su.a çasa.

ttenri deRegnjer par seu 
turno, enviando á mesma 
publicação as suas.*impres
sões sobre o assunto é 
mais espirito e menos diŝ  
creto que Mayol, pois de
clara que os não possue 
para lhes não impor uma 
camaradagem tão impró
pria corno a d,o homem.

Não nos surpreende na
da esta maneira de pensar 
dos dois aytores francezes 
e julgámos .até que seme
lhante critério, peio me aos. 
n.o que ás aves se refere, 
deveria ser o unico adota- 
do pelas pessoas qu.e se di
zem amigas d’elas.

Que faz, efétivamente, a 
pessoa qu,e se diz amiga 
das aves?

Enclauzura-as em gaio
las ou em viveiros, coloca 
estes e aqueles muitas, ve
zes em., lugares inadequa
dos, verdadeiramente insu
portáveis para as pobres 
aves e goza ouvindo-as e 
Yendo.-as., is.t-o é: frue a sa
tisfação de am roubo, que 
perpetrou talvez inconsci
entemente.

O engaiolamento d-os 
passarinhos não é menos 
que uma daquelas barba
ridades, uma daquelas pro
vas de desprezo a que alu
de 0 amorayel escritor D.

Antonio da Costa quando 
fala no muito que injusta
mente o h.omem anda a 
blazonar justiça e razão 
(palavras testuaes), para 
com os seres inferiores.

t anto assim que enume
rando seguidamente e&sas 
barbaridades e essas prô  
vas de desprâzo lá fala nas 
avçs prezas em gaiolas, 
que nem por serem ás vezes 
luxuozas, são menos para. 
censurar.

Que pinguem se arre-- 
penda nunca de não pos
suir ayes prezas e que to
dos se habituem, a amal-as 
em liberdade,que éo. meio 
U.nico para que a natureza 
decerto.9,s criou!;

l.m Leitão.

íla m e n ta r io e  &  INoticiaa
$S*;auies íle S." grai*

Fscola.s Oficiais d,p A.lcocliete: 
Elvira Candida. Chefe, L.ui% Al
ves Nunes, e Estevam Marques 
Caetano, dis.t.i.ntos.; Carolina d.e 
Jesus. Penetra, Maria Emtlia. 
Gouveia de Sá, Augusto Ferrei
ra Junior, João Ifeçreica. Carun 
çiio, Junior, João Luiz d,oa San
tos Nunes, e Lui? dqs Santos 
N.unes, aprovados..

F.scQi.a Oficial, d.e Canha: Al
berto da. Cos.ta Coelho,. Alfredo 
da, Çosta. Coeih,o, Lourenço Dias 
Qçilo Junior, João Mendes Fer
reira J.unior e Antonio Ci) de 
Maios., aprovados.

Escola Oficial de Sarilhos 
Grandes: Emilia Rosa Ismael, 
Maria dos Martirios Costa, An 
tonio Franciseo Gomes e Fran
cisco Batista. Russo, distintos.

E.scojas oficiais (s,exo feminino)
d,ç Aldegalega: AJeina Adelaide 
Iça, Carolina. Carî;, Rodi;iyues, 
CeoUja N.ativid,a4e Roxa, d,e. Xas- 
con.celos. Emilia lialdricq. Costa, 
Xlda da, Gonpeiçãu Marques, Iré- 
ne da Silva Jesus Rodrigues, Li- 
lia Ferreira SaJ.oip, M;iria A,u- 
gus.t.a Goyi.es de Azjevêdo', Maria, 
Lticilia Marques e M;>r,tina Go
mes Crespa LonKa, distintas>,Ce- 
çiíia Marques Peixinho e. Maria 
José Ribeiro, lirandlo, apr.qva- 
das,

Escola. CondjD.. de Ferreii:a; 
Francisco Maria, Ça.cheirinha, 
João de Oliveira Enrreira, José 
Antonio Marques, de Almeida, 
Jjosé Rodrigues Gomes,de, Aze
vedo, Ma riu Cosia dqs. Santos 
Anino e Mário. Freire, Cana., 
distintoŝ  Aires Dias Duarte e 
Antonio Adriano Junior, aprova,- 
dos.

Do Centro Hcpublicano: An 
t.onio Francisco Satnoreno Junior, 
distinto; Antonio da Fousec.a_.0-, 
noíje Junior e João Filipe Bara-, 
ta, aprovados.

E io o ia »  P a rticu lares:. I,.auia

I Acnabilia de Matos Perdigão, 
Maria Arpalia Marques Catuin, 
Zizin.a Nazaré Amaral, Augusto. 
Pereira Co.utinh.o Salgado, e Luiz 
Pereira da C’unl\a Fialho, distin
tos; Casimira de Alffleida Ribei
ro, Rda Mendes Cap.ela e Maria 
José Santos Vitorino da Mota, 
aprovadas.

A Junta de Paróquia reunirá 
extraordinariair.ep.te depois d’á- 
manhà para escolher as crianças 
a quern de direito pertencerão os 
prémios.
SusIUuío Hnsiico USodrl-

gEaes..— Osiiro çcgo de 
asasecaíça «pie ad<|SE5re
v i s t a ,
A pedido d,o sr. dr. L.ago, Cer

quei ra, presidente da Camara 
Municipal de Amarante,, yeio pa.
ra Lisbôa, a tim de ser admitido, 
n’esía instituição 0 cégninho Ma
nuel Ribeiro, de 10 anos de ida
de, natn.ral de Canadelo, daque
le concelho. Aotes de dar entra 
d.a n’este estabelecimento de ensi- 
noede tieneíicencia, foi observado 
no Instituto de Oftalmologia pe
lo sr. dr. Gama. Pinto, tj-ue de
clarou, que a criança. era sti.scé- 
tivel de ctj,ra. Ficou, ppr isso,, 
internada, n’aquele instituto, em 
3-1 de niaio, onde sofreu cinco 
operações, com tão fsliz êzito q.ue 
recuperou a vista,. Saiu em 13 
de agost,o, completajnente cni;ado, 
e regressou á su.a terra natal-
E'lg5E,cIròaí «^asailor-

E*te nosso amigo e prestigio
so correligionário aente-se rauito 
rgelljor da enfermidade que rapi- 
faménte 0 a.ta.cára ha dias, e es
tá em via, de completo restabele
cimento, 0 que, sinceramente, 
muito nos congratula.
BivolM cioesaijílo . .  ..

A fulha do convento dando 
noticia de uma tourada qu.e' de
verá efetuar se no próoimo, 4a- 
rgiugo n’esta vila, termina dizen,- 
do que ela <coào só. interessará a 
Musica) Club, mas sim Aldega
lega que ficará, com mais um be
lo melhoramento».

Ahi marotol. se nãfl tivesses 
queimado a palmatória!;;
5>,Kti?EO O e l í s ©

Fas ôje 34 a.nos, que mar.rett 
em Cintra 0 generaj rep-uidicano 
Latino Coelho, um d.os. maiores, 
literatos portuguezes.
líxc-ssrsões
- Promovido pelo Clivb Mu/icai 
1. de Janeiro de 1901, terá.lugar, 
ôje um passeio flyvial a esta vila, 
para. o q.ue foi fretado 0 vapor 
«Lislponeá̂e» da. Parceria.

—- Âianhã. tambem visitará 
Aldegalega, ero passeio fluvial, a 
briosaj classe d.os. trabalhadores 
ruraes. de Benavente que se fa
rá acompanhar diim distinto gru
po musical.*
V e n c id a  m a i s  tim:) <íiíí-

çuUiadÇ’
Terminaram hontem,, íina.lmen- 

te., o.s. t.ra,balhos.. d,e calcetamento
d.a, r.ua. AliPÍraate, Çaadido 4os

Reis que, na opinião «abalisadis- 
jsinia» da perdigdtica comissão 
administrativa dos trezentos es
cudos. em trez dias, se «não fa
ria por ser im.pos.sivel tão impor
tante melhoramento., intrujisss 
preparada pelos democráticos pa
ra lhè cri,ar dificuldades»..,

l̂ ois os, democráticos mais uma 
ve? acabam de mostrar que fa
zem. 0, qu.e prometem,
Toeirarfa

Sempre se efetúa no prócima 
domingo, 5, de setembro, n’esta 
vila, a tourada promo.vida pelo, 
distinto Musical Club Alfreda 
Keil, 0 que, parece,, vae constituir- 
urn excelente espétáculo, atenden
do a que a comissão orga.nisad.o,- 
ra se nâo tem poupado a traba-* 
lh.05 e sacrifícios para conseguir 
juntar elementos de valor não só, 
entçe os. melhores, amadores, mas, 
até entre os. principaes.. artistâ.

Como já dissémps. 0» produto, 
líquido d’este espétáculo será. pâ 
ra a construção d’um edificio pa
ra instalação do Musical, 0 que 
é &nfi,çi,ente para acreditarmos 
que serão poucos, os, lugares.
•Vo ! ice is a*ass,os llasyiçl;,

N’esie liceu, fez, ezame- do 5.°’ 
ano-, de fra.p.cêa obtendo distin- 
çào, o aluno Joaquim, Nunes Pin-, 
to, de, Arrentela_ (Seixial);: Fran
cisco. Martins, de Yjlela Secai 
(Chaves), fez ezame do, Q,° ano' 
de portuguez» ficando aprovado.
A estes, aptos, assistiram 0 sr... 
Branco Rodrigues, fundador do, 
instituto, e a professora D. Lu- 
aja Guimarães, que foram felici
tados pelo reitor do, liceu.
O cxíerBíiisaio dos ratos
, Põem se dç môlho.. em agua al
guns jornaes. velhos,, até que a., 
pap.ql fique reduzido a uiua mas
sa; depois embebe se esta massa* 
tiuma solução fraca de ácido, 
oxálico,, e, : eiy,quanto a., mesma,, 
massa não séca, tapam*se com., 
ela, os buracos pur- onde costu
mam, passar os ratos. Estes bem . 
■depressa,, levarão destino para,., 
longe.
As festas da Atalaia

Embora comy men.gs brilho que .
0, ano passado, 0 qu.e não admi
ra atendendo,. a, qu.e ninguém, 
mesmo.ninguém, se importou es
ta ano oom 3,. festa, que muito „ 
bem. pod,eria fazer ao comercio, 
d’,es ta vila.todos os .anos, come
çou ontem a aíliiir .a.o. .pitoresca, 
Alto da .Atalaia muita gente de. 
fora, E1 provav.e! q̂e ôjtí, dia, 
em que. mais. ou menos todos se . 
açhani-livrçs,das~su.as ocupações, 
a afiuencia,, seja então extraordi
naria c.omy é, dg. costume todos, 
os anos.
Musica

Domiago passado-, tocou, á noi-:. 
te, np covísto, da,praça..da Repu
blica,. a distinta,.filarmónica l-c ' 
de Dezembro, e.na,..praça ,l-à 
Maio a Banda Democratica-, Aàl«. 
bas foram entiisiasticamento 
olaudidas.



O D O M I N G O

GOFRE BB PEROLâS

AFONSO COSTA

Uma fôrça brutal quer dominal-o. . .  e lança, 
de ve% em quando, em frente ao seu passar ousado, 
a angústia que lacéra e enleia e oprime e cança; 
o grito d'um.vencido e a raiva d'um larvado.

Que importa? Segue adiante. Altivo e firme, avança 
na luta que travou por seu Par{ amado.
Ha sempre na sua alma a chamma da esperança; 
um sonho a realizar, vitorioso e sagrado.

Sonho de heroe ou santo:—Uma Patria sublime, 
em civismo e justiça, em bondade e beleza, 
resplandecendo ao sol que as gerações redime.

Pôde a fôrça brutal dobral-o um dia!—Prêsa 
a sua alma ao heroismo, ha de, èm combale ao Crime, 
em heroísmos florir na Terra Portuguesa!

José A ugusto de C astro .

?ASSA*0S ENGAIOLADOS

Quando vos vejo, ô pássaros bernditos,
Prendidos n uma mísera gaiola,
Chorando esses cantares de precitos 
Que dos rieos implor-am dôce esmola. ..

Quando eu perscruto os comoventes gritos 
Da vo.wíi dor que pelo céo se evóla,
Abandonada ao mando dos malditos
Que têm um ser que os instes não consola. ..

Lembro o meu coração, que aprisionado 
Tambem está, por uma áeusa ingrata 
Que prende o amor da minha mocidade!

E  como vós nesse cantar magoado,
A  minha lira, em versos cor de prata,
Soluça a dor, pedindo a liberdade!

V itbuvio  M arcondes.

Ezames de cegos.—Insti- 
tiiio Branco Elodri- 
gases (SSsíorilj.
Terminaram no dia 17 de agos

to os ezames dos alunos cegos 
d’esta instituição, fazendo n’esse 
dia ezame de instrução primaria 
de 2.8 grau, na Escola Oficial de 
Casca's, o aluno cego Carlos da 
Conceição Almeida e Silva, de 
12 anos, natural de Fernando Pó. 
N’essa escola fizeram êste ano 
ezame de instrução primaria de
1.° grau, obtendo distinção, os 
céguinhos: Manuel da Costa, de
9 anos, natural de S. João da 
Ponte (Guimarães); Antonio de 
Oliveira, de 10 anos, de S. Mi 
gnel de Gemeos (Ceiorico de Bas 
to). Ficaram aprovados com a 
classificação de <sbemt>: Maria de 
Jesus Carriço, de Teisoso (Co 
rolha); Gracinda dos Anjos, ex
posta da Misericórdia de Lisbôa; 
o Antonio Galante Junior, natu
ral da Orca (Fundão).
Coisa simples

Perguntou alguem, com modos 
de quem atudo sabe», quando 
será a intervenção de Portugal 
ns guerra.

— Coisa muito simples: quan
do lá por casa a lavadeira tiver 
muito que fazer.
A  ssgssa «psesste c o n t r a  o s  

p a r a s l s a s  d a s  p l a n t a s  
c u l t i v a d a s .
Tem se feito ultimamente lar 

ga propaganda ácêrca das expe
riências do agrónomo francez Se- 
sniclxon, que emprega a agua 
quente, entre 55 e 65 graus, usa- 
àa âfâ abundancia, por meio de 1

uma bomba, e que mata assim os 
insétos sem que as plantas sejam 
prejudicadas. A essa temperatu 
ra morrem tanto os adultos co 
mo as larvas, e os ovos perdem 
toda a vitalidade.

Afirma que êste método seria 
mais eficaz do que o emprêgo 
dos arsenicaes, do tabaco e ou
tros.

A agua quente destroe tam
bem as criptogâmicas de micelio 
superficial, como o oídio da vi
nha, bolor das rozeiras e outros. 
A mesma temperatura destroe as 
frutificações externas de certas 
criptogâmicas, entre elas os co 
nidios. da peronóspora da vinha 
(miidio).

Operando cêdo, na primavera, 
a agua quente destroe os afidios 
que invadem as árvores de fruto 
e os ovos.

A temperatura elevada aumen
ta tambem a eficácia e adesão 
das caidas e soluções antiparasi- 
tarias. As pulverisaçSes quentes 
devem ser abundantes.

So conservatorio de Lis
bôa.
N*este estabelecimento do Es

tado fizeram ezame do 2° e úl
timo ano de rudimentos da Esco
la de Musica, ficando aprovados 
os alunos cegos: Francisco Mar
tins, de Vilela Seca (Chaves); 
Franoisco Lopes, de Vizetj; Jo
sé Carvalho, de Santa Quiteria 
de Meca (Alemquer); José Cor
reia, de Faro; Serafim Joaquim 
João, de S. Bartolomeo de Mes 
sines. Fez ezame do Curso Ge
ral de Piano (2.° atío), obíendo

distinção, o aluno José Correia, 
de Faro. Fez ezames do 2.° e 
3.° ano do mesmo curso de piano 
o aluno Joaquim Nunes Pinto, 
obtendo em ambos distinção. Foi 
tal o entHsiasmo que os ezames 
d’este aluno causaram ao presi
dente do júri, o insigne artista 
Rev Colaço, que resolveu comu
nicar ao sr. Branco Rodrigues, 
fundador do Instituto, o dezejo 
que tinha de dar lições especiais 
a este aluno, porque descobriu 
n’ele uma invulgar vocaçào mu 
sical aliada a um grande talento. 
As lições começaram no dia 9 de 
agosto. Ao todo foram feitos de
zeseis ezames oficiais, obtendo se 
outras tantas aprovações, com 
seis distinções. Este resultado 
prova á evidencia o grau de adi
antamento do ensiao dos cegos 
no nosso paiz.
Pergtsnta inocente

O sr. «Sabe-tudo» póde dizer 
quando responde ao postal do 
João Borges ou quando vae al 
moçar ao Friagem?
O mildio das cepas, aas 

vinhas.
Os estragos do mildio do ca

cho, que tantos prejuizos causou 
êste ano nos vinhedos do Sul, 
fez tambem enormes estragos no 
sul da França, onde comparam 
a sua áção destruidora á da pri 
mavera de 1895, que ainda anda 
na memória de todos os viticul
tores.

Calcula-se que no Herault, no 
Gard, e no Aude a colheita está 
reduzida a menos de metade. O 
mesmo sucede no departamento 
dos Pyrineus orientaes.

Só n’estes quatro departamen
tos do sul se calculam os prejui
zos em mais de 3.200.000 pipas!

E’ uma ocasião magnifica para 
fazer «experiencias fantasticas» 
com caldas «sem sulfato de co 
bre» ou tendo menos da décima 
parte d’uma calda normal, como 
recomenda ha dias um colabora
dor adventício d’«0 Seculo».
Filarmónica 1 .° de 0 e- 

zensbro.
Partiu sêsta feira passada para 

Candoza, pequena aldeia da Bei
ra Alta, a distinta filarmónica 1.° 
de Dezembro, d’esta vila, qne 
ali vae abrilhantar uma festivi
dade de trea dias promovida por 
elementos d’ali.

Deve regressar na prócima 4.® 
feira.
I&éeita

Em beneficio de José Calve- 
las, o «Toca na-óca», realisou-se 
quinta feira passada no elegante 
teatrinho Recreio Popular, uma 
récita, tocando nos intervalos a 
excelente Banda Democratica 
seriço êste que fez por favor a 
tendendo ás percárias circumstan
cias do beneficiado.
Merenda Democratica

Como era de esperar realisou 
se domingo passado com extra
ordinaria concorrência de povo 
d’esta vila, no aprazível lugar 
da Atalaia, a merenda democra 
tica de congratulação pelas me
lhoras do eminente estadista, sr. 
dr. Afonso Costa. Foi uma fes
ta brilhante como não ha memó
ria d’outra n’estes sitios. Todos 
comeram e beberam, cantaram e 
dançaram sem que houvesse a 
mais pequenina nota discordan
te. Honraram esta festa com a 
sua presença o ilustre senador, 
sr. dr. Estevam de Vasconcelos, 
o brioso capitão do ezército, sr. 
Tavares de Carvalho e o velho e 
dedicadissimo republicano, sr. 
Joào Carlos Marques. No final 
da merenda usaram da palavra, 
entre outros, os srs. .drs. Estevam

de Vasconcelos e Paulino Gomes 
e os srs. capitão Tavares de Car 
valho e Manuel Tavares Paulada 
que foram entusiasticamente a- 
plaudidos. A’s 19 noras começou 
a formar se o cortejo que se com- 
poz de perto de noventa carros 
enfeitados com verdura e balões 
venezianos que entraram na vila 
acêsos e muito povo montado em 
gericos e cavalos e ainda muito 
a pé, trazendo balões e agitando 
no ar a bandeira verde-rubra. A 
grande massa popular que com
punha o extraordinario cortejo 
depois de despedir-se na estação 
dos caminhos de ferro dos ilus
tres visitantes dirigiu-se em cons
tantes vivas ao dr. Afnnso Costa 
e á Republica, para a praça 1.° 
de Maio onde a Banda Democra
tica, que sempre a acompanhou, 
tocou no coreto até depois da 
meia noite com geral aplauso da 
enorme assistência.
©s presionelros de Nau-

i i Sa.
De regresso á Patria chegaram 

terça feira passada a Lisbôa os 
heroicos prisioneiros de Naulila. 
Milhares de pessoas aguardavam 
na praça do Comercio a chegada 
d’aquele grupo de valentes por
tuguezes que, lá longe nas inhos- 
pitas paragens dó continente a 
iricano, se lançaram, n’um impe 
to de raiva e atnor pátrio, contra 
os invasores alemães que depois 
os prenderam por se acharem 
em muito maior número.

D’aqui saudámos os corajosos 
militares que nobrementa soube
ram cumprir o seu dever e assim 
honraram, mais uma vez, o no
me glorioso de Portugal.
Teatro Recreio Popnlar

Em beneficio do carteiro, sr. 
João Tavares Marques, deve rea
lisar-se n’este teatro, na noite de 
16 de setembro prócimo, uma 
récita por amadores d’esta vila.
«O que todos devem sa

ber».
Está publicado o n.0 12 d’es- 

ta interessante revista semanal 
cujo «sumario» é o seguinte:

A  eletricidade (continuaçáo).— A mulher casada (continuaçáo).—A chuva.—A fôrça centrífuga.—A econo
mia doméstica.—O lar e a escola.—A musica e a medicina.—A quina. —O 
lobo (gravura).—As máquinas (conclusão).—Pastagem nas vinhas.—O paiz da igualdade e a Republica socialista (continuaçáo).=Os vulcões.— 
«Noticias e receitas»: Modo de tirar as propriedades venenosas aos cogu 
meios.—Modo de refinar o sfl de ca sinha.—Modo simples de cárar a mi,nteiga —Contra a dôr de dentes 
—Inteligencia dos cães.—Contra o gôsto da madeira nos vinhos.—Para tapar as íendas da alvenaria.—Meio 
de encontrar a agua.—O veneno da urtiga.

Este ezemplár é ilustrado eom 
uma bela página literária impres
sa em papel couchét.
Ssshserlção parâ a toas- 

<rnção de um hospital 
em Aidegalega,

Familia Madureira Cha
ves ..................... 6$00

Camara Municipal. . , . l:000á>00
Associação Pescatoria. 100$00
Raul Antonio da Ro

cha ..................... $50
Crispim doa Santos

Gouveia............... 5$00

Soma. 1.1 lljjõO
Sé para os ricos

Na Camara dos Deputados, em 
sessão nocturna de sêsta feira, 
passada, foi distribuído o parecer 
favoravel da comissão de finan
ças ao seguinte projéto da inicia
tiva do, deputado por-êste circu
lo, sr. Ramos da Costa, e que, 
afétando sómente os ricos, visa a, 
aumentar os rendimentos públi
cos. para ocorrer ás urgências do

o ej.Estado por motivo da gll6rr 
ropeia:

Artigo l.o 0s contribuir,, 
que residirem em paiz extr*- 
ro por roais de seis mezes*86'' 
guidos ou interpolados, em l’!' 
ano civil, pagarão, álêm dajc 
tribuições em que estiverem °n‘ 
letados, um imposto si)p]eaiJ0' 
progressivo variavel de 2 8 9I 
porcento, conforme a import» . 
cia das respetivas coletas. °' 

§ unico. Este imposto. seráre 
guiado da maneira seguinte-

Para as coletas qne vj. , 
300$ a 500$ —2 por cento.

Para as coletas de 500/! , 
1.000—5 por cento.
Para as coletas de 1 QQru

5 000??—10 por cento.
Para as coletas de 5 QOQí 

10.000$—15 por cento.
Para as coletas superiores a 

10.000$ —20 por cento.
Art. 2.° São izentos do irupoj. 

to a que se refere 0 artigo ante. 
rior os contribuintes que czorce- 
rem no extrangeiro qualquer em. 
prêgo ou prestarem ali servi™ 
por determinação e ero proveito 
da Republica.

Art. 3.° Fica revogítd& al 
gislação em contrário.
Anedota

— Sou devéras infeliz, Car
los ....

— Porque?
— Ora imagina... Casei-me, 

mas por desgraça a minha sogn 
chama se Perpetua, 0 meu sopro 
Carrasco e a minha mulher Se- 
véra!
Uma vitória em ifrica

Subordinado a esta epigraít 
publica em «en tête» 0 nosso pre. 
sado colega «O Mundo», de ses
ta feira última:

«O ezército e a mamba, ir
manados pelo mesmo pensamento 
e portando-se com 0 seu brio tra
dicional, reocuparam em Aíigola, 
após alguns porfiados combales 
em que revelaram 0 seti herois
mo, a região do Cuaroato, Esli 
noticia comunicada á Camara dos 
Deputados, antes de findarases- 
são nocturna de ontem, pelo sr, 
ministro das colónias, provoco# 
0 mais delirante entusiasmo, n- 
sando da palavra representantes 
dos diversos grupos parlamenta- 
res, Com efeito, a repcupaç»1 
do Cuamato e a intrepidez dos 
bravos marinheiros e soldados 
enche de prestigio 0 nome 
Portugal. E’ uma página.fulgu
rante qtie as gerações futuras 
hão de lêr com orgulha -Uonraí- 
do se com a Patria. Aos briosos 
combatentes dirigimos as nossas 
mais ardentes c fraternais sau
dações! » ;
Instrnção

Só as escolas oficiaes ti< 
degalega levaram n’esta época > 
ezame de 2.° grau 23. criança*] 
ficando. 17 distintas e 6. apro'8' 
das.
Festas denaoeraíiea»

Alcochete.
Promovidas pelo Centro Dj 

mocratico da visinha vila de A 
cochete, devem realisar s0 
nos dias 5 e 6, do próoitnC' Ke 
do setembro, atraentes festa* 0® 
arraiai, kermesse, fôgo 90,1,1 
etc.
listrada d’.lícoch^e á 1 

talaia.
Lembrámos ás .ex**5 ĉ fS3 

de Aldegalega e Alcocbe 
conclusão da estrada qtie l1?* f 
cochete com a Atalaia, e l11̂. 
uma gracinha do caciquis®0 
tros tempos se não p»u ^ 
cluir. Julgámos obra ^  
importancia. e ao mesmo t ■ 
de utilidade para ambos 
celkos.

sli
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LOBOS no povoado

A noticia corria insisten- 
te e avisos amigos chega
ram-nos por vezes:

Os monárquicos não que
braram as últimas armas 
que lhes restam. Os monár
quicos trabalham. No seu 
furor contra a Republica, 
em que esvurmam ódios 
negros significativos de u- 
rna grande baixe\a moral, 
não perdoam. Conspiram 
sempre, emquanto dos co
fres da reação internacio
nal lhes vier um pataco pa
ra se Jornecer em de víveres 
e de munições,..

Esses avisos não foram 
inúteis recebeu-os cautelo- 
samenre a alma republica
na desta republicanissima 
terra. Que não eram erra
dos viu-se na madrugada 
de ontem. Em Guimarães 
um grupo tenta assaltar o 
quartel de infantaria 2-0, 
sendo repelidos os seus 
memoros e prêsos alguns 
deles; foi cortada uma li
nha telefónica entre a Ma
dalena e Covas, prócimo 
de Gaia; foi arremessada 
uma bamba de dinamite 
para destruir a ponte de 
Trofa; foram cortadas as 
comunicações telegraficas 
entre Braga e Guimarães; 
apreendeca.BOr.se bombas e 
armamento» entre este pis
tolas de guerra; em Man
gual de tambem s.e deram 
alguns incidentes; em Lis
bôa houve sintomas de ma
nifestação de elementos, 
reacionarios...

§m%n, por mais voltas 
que lhe dêem para a defe
za, tudo isso, junto a por
menores aparentemente in
significantes, entre os quais 
avultam os de linguagem 
desbragada das folhas mo- 
narquicas nos últimos dias 
e a fórma hostiíizante co
mo em alguns pontos da 
provincia eram tratadas as 
instituições e os seus ho
mens mais representativos, 
coloca-nos em frente de 
uma rede monarquiça re
lativamente vasta, criada 
e mantida pelo excesso de 
benevolencia que houve de 
princípio para esses scele- 
rados. Os homens da Re
pubiica, generosos como 
sãp sempre os republicanos 
de principio, perdoaram le
almente muitos crimes.
Perdoaram até ao eza ge

ro, convencidos.de que es
ses homens eram, afinal, 
portuguezes e teriam a co- 
fagem de sacrificar as suas 
idéias retrógradas ou as 
suas ambições mesquinhas, 
aos interesses supremos da 
Patria. Mas qual... Os rea
cionarios continuaramasua 
tarefa, ininterruptamente, 
com urna tenacidade só 
comparave! àquela que qs 
amigos da Republica em

pregam para a vigiar.
#

Os dirigentes monárqui
cos têem o processo habil, 
aliás, de provocar sempre 
mal esiar na sociedade, ou 
simplesmente um preten
dido mal estar, antes de se 
manifestarem. Criam uma 
a tmosléra especial. Ha quem 
lance bombas de clorato 
debaixo de carros, sem que 
se saiba para quê; espa
lham-se manifestos calunio
sos; redigem-se e distri
buem-se proclamações in
cendiarias; agitam-se recla
mações que, apesar de jus
tas, estiveram durante mui
to tempo adormecidas. Gri
ta-se e segreda-se ao mes
mo tempo. Ped.e-se tran
quilidade e ordem social e 
incita-se ao mesmo tempo 
á desordem. Depois, ser
vindo-se do que ha mais in
consciente, de mais selva
gem e de mais venda vel* 
os monárquicos veem para 
a rua, iucitando os. desgra
çados seus dependentes, 
porque não têem pão ou 
pela deleza de crimes, cria
turas simples ou- ignobil
mente perversas, a lança
rem-se em aventuras que 
sempre serão sufocadas 
emquanto na terra portu
gueza palpitar, como palpi
ta, vivo, brilhante, inextin
guível, o espirito republica
no. Haja em Portugal um 
republicano, um só! e os 
monárquicos, lívidos como 
criminosos ocasionalmente 
livres da guilhotina, sentir- 
se-hão esmagados pela e- 
norme fôrça moral do 
adversario,

#
N’es.ta hora de grave si

tuação perante o extran
geiro ousam, sair á rua pa
ra perturbar a vida do paiz, 
E’ ura crime que nad3 jus
tifica, e que em outras na
ções seria punido com a 
pena mácima que se póde 
dar a um criminoso e que 
alguns códigos registam. 
Bastante tolerancia tem ti
do a Republica. Tolerancia 
de mais. Não se viu, por
ventura, um pasquim, cúm
plice dos atuais conspi
radores, prégar a doutrina 
da intervenção extrangei- 
ra em Portugalpara esma
gar o regimen, sèm que 
houvesse o mais ligeiro 
procedimento contra ele? 
Que mais querem? Mais 
do que isso, que Q excessi
vo, e nenhuma sociedade 
legalmente, organizada co
mo a nossa póde permitir? 
Não póde ser. Quem aten
ta contra a Republica de
ve ser castigado com o ri
gor que não permita mais 
atentados. Castigo severo, 
castigo tremendo, castigo 
que sirva de repressão, cas
tigo que seja ezemplo para 
todos que pretendam se

guir o mesmo tortuoso ca
minho. Tem o govêrno em 
seu poder meios suficien
tes para castigar esses 
conspiradores. Se não che
garem, peça mais. Ninguém 
lhes negará, nem o Parla
mento, nem a opinião re
publicana. O que se torna 
necessário é acabar de vez 
com a farçada que os mo
nárquicos veem represen
tando apalhaeadamente e 
criminosamente ha cinco 
anos. De vez!,

( D ' t c 0  M u n d o » )

CO RR ES PO N DENCI A S
Slelli©ranseBÍQs w» $a- 

B i o í i í o . -  A’ ( ' a m a r a  d e  
AScocfrete.
SAMOUCO, 24, — Já várias 

vezes me tenho poupado, nas 
sess0.es d’esta camara, d.e q,ue fa, 
ço parte, da eterna questão: — 
melhoramentos do Samouco. A- 
gora cêrro á imprensa e, em vári
as correspondencias, irei mostran
do em que estado de vergonha, e 
e de lástima se encontra esta des
graçada. terra Um amigo meu 
que ha dias, tn.e vis.itou — assim 
como todas as pessoas que aqui, 
veem e. reparam np es.tado. em 
que isto está — perguntou-me a 
quantas leguas de Lisboa fica o 
Samouco. Nào, acreditou no que 
eu disse e teimou em asseverar 
que 0- Samouco ficava muito,dis
tante e esquecido de t,udo e de 
todos, tal 0 ‘es.tado de abandono 
em que se encontra esta povoa
ção. Todos nos lastimara e todos 
nós nos envergonhámos. Só a ca
mara de Alcochete não tem ver
gonha de ter, a s.ua unica fregue
zia no estado triste e certanejp em 
que a tem, e de fazer ouvidos 
de mercador aos protestas e pe
didos que eu. e os meus, colegas 
do Samouco v.imos. fazendo. Em 
'quanto a Camara de Aldegalega 
vae. melhorando sensivelmente 
as. suas. freguezias de Sarilhos; 
Grandes e CanJja, <Fe sâo, mais 
pequenas, que a do Samouco e 
que' certamente não pagarão 
.mais., a de Alcochete vae.-nos di
zendo q.ue n.ó.s &ào temos,.direito 
a pedir nada porque, o que o Sa, 
mouco. paga. para nada chega. 
Não 0 sabemos. Só sabemos que 
iem.os razão em. pedir, conforme 
o havemos de demonstrar,

Manuel Soahes óvoas.

ANÚNCIOS

rilhos Grandes, promove 
contra Julia Rosa viuva, 
moradora 11a mesma fre
guezia o seguinte:

Um toucador, uma me
za, uma cadeira, um arma- 
rio, uma comoda, e uma 
porção de loiça,

E por este anuncio e 
editaes, são citados quaes
quer credores incertos pa
ra assistirem á praça e de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 22 de agosto de \g i5.

0  escriváo do ^.a oficio,

Antonio J^purenço Gonçal
ves.

Verifiquei a ezatidáo:
O JuiZi Direito,
Rocha Aguiam

VENDE-SÉT
Um. trem de lida de car

nes de porco completo, 
bem como cabazes, latas 
para manteiga, etc.

N’est.a. redação. se diz.

CM4Í.S b m mm
Vende-se. Trata-se com 

Antonio. Pinhão — A-ldega-
kga-,

CALDEIRA
Vende se, uma, de quei

mar massa~de uva, em bom 
estado. Quem pretender di
rija-se a Emidio Pires— 
Al J$ga lega,,

GREGORIO G-JXi

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, áh5m de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre teto grande quantidade para 
venda, íiuissisja. aguardente de 
prova (SO”) para melhoramento 
de vinhos, assim, conjo- aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os. preçoa 
são sempre inferiores aoí> de 
qualquer parte e a.s qualidades 
muito, superiores..,

AI^IJl^GIO;

COMARCA |E iLDEmSi

2.a PRAÇA 
( lla iea  p»biicaçáo)

No dia 29 do corrente, 
pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal Judiciai d’esta co
marca, vae pela segunda 
vez á praça para set' arre
matado por quem mais. 
der sobre metade do va
lor da avaliação para pa
gamento da quantia de 
io6$io juros e custas que 
acrescerem na execução 
de sentença que José Ri-, 
beiro Ismael, casado, pro
prietário,. morador em Sa

0 LEVANTAMENTO NACIONAL

O  D D G M A  í > A  0 - > l N I À . 0 v , P Ú & L I C A ,

A - . ? r . t i f i , f i a l i d a d e  „ a . a  d e s h o n e s t i d a d e ,  d a  o p i n i ã o -  p u b l i c a .  O s  t r a f i c a n - , . ^  
t e s  d a  l e t r a  x e J o n d a .  c r i a d o r e s  d a  f ò r ç a , f i c t í c i a  d a  o p i n  ã o .  A  f o r ç a  d o  j o r 
n a l  i n d e p e n d e n t e  e  o  e n v e n e n a m e n t o  s ú B t i l  c a u s a d a  p e i a s  s u a ?  í n f o t m . a g p e i .  
M a n i f e s t a ç õ e s  e s p o n t â n e a s  p < e p a r e d a s  n a  s o m b r a :  o  e z e m p l o  d p  ç ã s p  í ^ e r r e r . .  
A  c r u e l d a d e ,  p a t o l ó g i c a  d a s -* m a . s s a s  p o p u l a r e s .  A  f o r m a f t S g - . . d a , o p i n i ã o  ija^ . 
é p o c a  d p  T e r r O r .  O  p o d e r i o . d a  o p i n  a o  p ú b l i c a  é  o  p o á e r S p  d a  i g â p r a n c . a /  
A , c o m p e t e n c i a p r . p  f U s i o n ^ i  c a u s a  d e  i n a p t i d ã o  p a r a  a  c r í t i c a  d o s  l a c t o s  p o -  
1:t i c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a r  â  p a t r i a  u m , p o d ê r  q u e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  d a  o » ,  
p i n i á o .  ’  '

COMPANHIA GERAL DE CREDITO': ' 
PREDIAL PORTUGUEZ:

Sociedade aaõniiua de ^responsabilidade limiiadçfc
------— 1 .-----

Séde. Sociak TRAVESSA DE SANT.O ANTONIO' DA SÈ V  12,: 
LISBOA,

Esta Companhia realisa atualmente empréstimoa 
hipotecários .a longo prazo, cujo encargo, compreerk-. 
dendo juro, comissãq, amortisação. e depreciação, do a. 
titulos é inferior a 7- °j0, tendo os mutuarios a faculdade 
de antecipar os seus empréstimos, total ou parciaí̂ e 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da 
mesma taxa das que lhe foram.enlreguesjia açtí̂ d©- 
contrato,
 ̂ Recebe e guarda nas suas magnificas, C ASAS-FOR--1 

TES. quaisquer papeis de crédi.to encarregando-sê  ds 
rexeber os respetivos juros..

Pedir esclarecimentos.ao dr. Paulino Gomes — Kh* 
DF.frALEGA DO RIBATEJO, ou diretamente i séde da Coinpã--. 
vJvia. ' '
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MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE
João tia .Ylorais

-Um volume com perto de 3oo páginas
30 centavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu emprêgo, leite e lambeuores peitoraes, óleos e caldos, dieta rasoavel. imaginação curativa, banho de fogo sudorífico, banhos frígidos, lavagens, fricções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos. reflexões ácêrca dos vermes e cura das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, diarréia, astma, saluços, incómodos na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaloaduras, foga- gens, unheiro, panaricio, antraz, febre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amareia, cólera- morbus e tifo consequente, febre lenta da tisca, moléstias na cabeça, nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das parótidas, moléstias no peito, cora ção, pulmão, figado, estômago, ventre, remedio çontra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, moléstias nas vias superiores e suas dependas, via posterior, via anterior, mtu- mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. blenorragia, cubõcs, moléstias nas extremidades das pernas e braços, frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos. craTos, morfeía, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumore-, úlceras, feridas recernes, feridas estacionarias, cancros, aneurisma, tétano, kisto, cachexifi e raçhitis, nevralgias, insó 
nia. sonolência, loucura e delírio, apoplexia, hidrofobía e biofobia.

.LISBOA
HENRIQUE BREOANTE TORRES

EDITOR
R. de S. Bento, 279

y, .-Vy-

LUZ ELETRICA

GREGORIO Gil__
Esta casa é a que íaz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, q U A  DA PRAÇA, 18—ALDEGALEGA 735

DE

SEBASTIÃO LEAL DÂ GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e alĝdàc» 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres máquinas 

de coser MEMÓRIA e das afamadas bicicletas C/é- 
ment, Gnl\ner e Mçmuria e motocicletas b .N . 4 ci. 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.
UA (AEMiLOUUK <>iU.4TI$

10 -  RUA DA CALÇADA - 1 2

0  L IY B E  P E M S A M E N T Q

A' venda em casa do sr. JOAO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel fionvingos Taneco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro Al 
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

JULGAR DEUS
í  rabalho íic aífa íranscenòencia  filo só fica

A verdade, a razão e a ciência esmagando os pre
conceitos SííEííIcos e os dogmas absurdos 

das' religiões q«e têesss dominado o 
naundo e entravado o progresso

QUEREIS SER
GUARDA LIVROS?

Comprae 0 melhor método para o aprender
íniia í)o praticante í>'escritoriopote

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 3. MILHEIRO

I vol. br., $5q (Soo)
Enc.,$70 (700 A’ venda nas livrarias ç no editor 

LIVRARIA 
VENTURA ABRANTES

80, Rua do Alecrim, 82
L l f t i i O A

A lu\ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas,

TITULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deu? 

cristão—A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao. eminente homem d’Estado o ilustre cidadão DR. AFONSO COS I A, e é unia homenagem ao gran.de propagandista re

publicano DR. MAGALHAES LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

—  — 20 CENT. -
(por ser o resto da edição) um volume- em 8.°, brocha
do e corn os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, ' 3 0 0  RÉIS!!
,1’ renda em todas as SJvrarlas

Fedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OB1DOS.

0 F R A N C E Z  S E I  I 1 E S T H E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-* com *-

a pronssncia figurada esa sons da Fingua 
portugueza

POR

m. Gonçaives Pereira
Vôcabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

t ------------ « Q C O O O ----------------

1 volume cartonado e franco de porte,.. . $$o
Brazil e mais paizes estrangeiros.......... $40
A' C ob ra n ça ........$40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale. do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri* 
gidos a,

ç  M. (jQNÇALYES P£FxEIRA • )
kit A EItl, Stt — i<° (AOS I*atalisáas>

LISBOA,
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 

ç!ío francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almiranjte CandiJo 
dos Reis, 143.'

ULTIMAS PUBLICACÕES:
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A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural., a mais prom pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receita® 
e as ptiarmaçias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados. d.e plantas tão vulgares, que em qualqtier q.uinta] se eivontrgm. serei çusto, E 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só pcSje existir pela exploração dos çnfermas. nem sempre ricos. O DICCIONARIO- DE MEDiCÍ- 
NA VEGETAL (ao alcance de todps) por Çarlos Marques, é portanto, util em todas as çasas.—O i,° volume, de 176. páginas, indica «os signaes- que caracterisam as principaes enfermidades, e a. sua cura pela. therapeutica ve getal», raizes, folhas, tlòres ç fructos, etc. — O 2.® yoi. tambem, de 1,76 pág. 
trata da «descripção botânica é emprego medicinal» Jas principaes. piaqjas portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 300 rs. (pelo correio 220. rs.) e encontram se 
já á venda nas -principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos, 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—Ljvwift 4.0, Po.vo.,. R, d® S. Uento, ?íõ-B=Lisbòa.

Assinatura permanente
A VITIM A DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance — O 
AM O R D O S AM ORES novéla de costume — OS 
SEGREDO S D.A H O N RA romance de grande sensa
ção — O  LIV R O  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARACAOí

A INQUISIÇÃO EM. PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL. DA CQS1NHEIRA,, 2a centavos 
________ __ cada tonio. __

A venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregafltâ 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


